
Elaboração de 

Projetos Científicos 



O que é pesquisa? 



Pesquisa 

É o exercício ou a prática 

da busca do conhecimento, 

conduzido por meio do 

método científico 

escolhido. 



 
Conhecimento Científico 

É o conhecimento racional, 
sistemático, exato e 

verificável da realidade.  

Baseia-se na metodologia 
científica.  

TESTÁVEL 

REPRODUTÍVEL 

DETERMINISTA 



Pesquisa - Conceito Controverso 
(Pedro Demo, 1994) 

Primeira constatação - dupla face 

•face científica: produção criativa de conhecimento; 

•face educativa: capacidade de questionar a realidade, 
de aplicar o conhecimento e de intervir na prática. 

  

Segunda constatação - não se reduz a produtos e a 
momentos, mas sim a uma atitude básica e cotidiana 
de questionamento crítico e autocrítico diante da 
realidade. 



Ciência 

A ciência não é um processo 
episódico e nem instantâneo; é 
o produto de três vertentes 
relevantes e indissociáveis: 

•constante capacitação das 
pessoas 

•infraestrutura adequada  

•investimento permanente 



Ciência 

Tipo especial de 

conhecimento que se 

caracteriza por buscar saídas 

inteligentes a problemas cuja 

solução não existe no 

repertório disponível. 

 



O que é o binômio 

ciência e tecnologia? 



Ciência e Tecnologia 

A "Ciência" está associada ao desejo 
humano de saber, compreender, 
explicar ou prever fenômenos 
naturais. 

 

A "Tecnologia" decorre de outro 
desejo: o de encontrar novas e 
melhores maneiras de satisfazer as 
necessidades humanas, usando, para 
isso, conhecimentos, ferramentas, 
recursos naturais e energia. 

 



Ciência e Tecnologia 

As duas atividades, 
ciência (saber) e 

tecnologia (fazer) não 
são totalmente 

independentes: para 
poder fazer melhor é 

necessário sempre 
saber mais. 



O que é inovação? 



• A inovação é uma categoria subordinada ou 

compreendida pelo progresso técnico. 

• Progresso técnico é um conceito mais geral, 

significando o processo e as consequências da 

incorporação de inovações ao setor produtivo. 

•  A inovação pode ser de produto ou de processo. 

Inovação 



Invenção e Inovação 

• Invenção: a primeira concepção do produto ou 
processo em forma substancialmente comercial. 

• Inovação: introdução ou modificação de produto 
ou processo no setor produtivo, com consequente 
comercialização. 

          (primeira aplicação comercial ou venda) 

Descoberta Invenção Inovação 



A ciência básica e a inovação tecnológica 

O Quadrante de Pasteur 



O Quadrante de Pasteur 

Niels Henrick David Bohr foi 

um físico dinamarquês cujos 

trabalhos contribuíram 

decisivamente para a 

compreensão da estrutura 

atômica e da física quântica 

Louis Pasteur foi um 

cientista francês. Suas 

descobertas tiveram 

enorme importância na 

história da química e da 

medicina.  

É lembrado por suas 

notáveis descobertas 

das causas e 

prevenções de doenças 

Thomas Alva Edison foi um 

empresário dos Estados 

Unidos que patenteou e 

financiou o desenvolvimento 

de muitos dispositivos 

importantes de grande 

interesse industrial 



O que é não é produção 
científica? 

 Ensino 
 Serviços de informações técnicas e 

científicas 
 Coleta de dados para fins gerais 
 Testes de padronização 
 Estudos de viabilidade 
 Assistência médica especializada 
 Licenças e patentes 
 Estudos ligados ao estabelecimento 

de políticas 
 Produção industrial e distribuição de 

bens e serviços 



Por que o professor deve 

pesquisar? 



• A pesquisa como atitude, realça a face educativa e 
deve fazer parte de todo processo educacional, desde 
a educação infantil. 

• O professor deve ser visto não apenas como um 
agente que ministra aulas, mas, sobretudo, como o 
orientador do processo de produção do 
conhecimento.  

• O professor, mais do que qualquer outro participante 
do processo, deve entregar-se à atividade da pesquisa, 
envolvido no princípio do “aprender a aprender”. 



Construindo o Conhecimento 

O professor deve ser o construtor do conhecimento e 
não apenas o transmissor 

 



Por que o estudante deve 

pesquisar? 



•Estimula o desenvolvimento do pensar cientificamente 
e da criatividade, decorrentes das condições criadas 
pelo confronto direto com os problemas de pesquisa. 

•Fuga da rotina e da estrutura curricular. 

•Desenvolvimento de capacidades diferenciadas nas 
expressões oral e escrita e nas habilidades manuais.  

•Contribui para a formação científica de recursos 
humanos que se dedicarão a qualquer atividade 
profissional. 



Projeto: primeira 

etapa da pesquisa 



PROJETO               TEXTO 

 Palavra texto tem origem no verbo em latim texere, que 
significa tecer.  

Um texto consiste no ato de juntar palavras, criando 
enunciados que têm o objetivo de transmitir algum tipo 
de conteúdo ao leitor. 

 



Texto Científico 

 A linguagem usada em um texto varia de acordo 
com o seu propósito ou os leitores para quem ele é 
escrito.  

O texto científico é construído com linguagem 
científica, própria de uma comunidade específica.  

 A linguagem deve ser objetiva, não dando espaço 
para ambiguidade.  

No texto científico não existe a preocupação da 
estética, mas a elegância deve ser considerada. 



Elegância Científica 

A elegância do texto científico 
consiste na forma rigorosa com que é 
tratado o assunto, especialmente no 
que diz respeito:  

- à clareza das definições dos termos; 

- à precisão dos conceitos; 

- ao rigor das divisões e das 
classificações dos objetos tratados; 

- à evidência da argumentação. 

 

 



Elegância Científica 

Definições claras, divisões 

precisas e argumentação 

estruturada dão garantia à 

interpretação do texto, 

assim como o rigor das 

técnicas dá garantia ao 

processo de investigação. 

 

 

 



Linguagem literária e científica em função do conteúdo, do estilo e 
da forma de conquistar o leitor 

 

 

Fator Discriminante Linguagem Literária Linguagem Científica 

 

 

Conteúdo 

Subjetivo Objetivo 

Criativo Factual 

Imaginativo Fidedigno 

Valorativo Descritivo 

Engajado Neutro 

 

Estilo 

Brilhante Claro 

Elegante Correto 

Original Sóbrio 

 

Atratividade 

Sensibilidade Racionalidade 

Forma Conteúdo 

Trama Argumentação 



Será que eu 

estou sendo 

claro na redação  

do meu texto 

científico??? 





O que é um projeto? 

Latim -  pro-jicere  = colocar adiante 

 

 O que é um bom projeto de pesquisa? 

 
•Rigor científico 

•Elegância 

•Atende aos objetivos do 
edital/chamada 



Razões para Escrever um Projeto 

1- Solicitar financiamento; 

2- Aprovar um projeto de iniciação 
científica, dissertação ou tese;  

3- Organização das ideias; 

4- Balizamento das atividades de sua 
pesquisa; 

5- Desenho dos experimentos; 

6- Melhor organização dos resultados 
futuros, da sua interpretação e das 
conclusões da pesquisa. 

 



Visão do Financiador 
   Chamada Universal – MCTI/CNPq Nº14/ 2014 



Visão do Financiador 
   Chamada Pública N° 07/2014 – 

FAPEG/UNIVERSAL 



Construção do Projeto de Pesquisa 

   

A elaboração de qualquer projeto depende de dois 
fatores fundamentais: 

• A capacidade de construir uma imagem mental de 
uma situação futura; 

• A capacidade de conceber um plano de ação a ser 
executado em um tempo determinado que vai 
permitir sua realização. 

 





Delimitação do tema e formulação do 

problema   

 

 

Nem tudo que é interessante é importante; 

Nem tudo que é importante é exequível; 

Nem tudo que é exequível é importante. 

 



Construção do Projeto de 

Pesquisa   

• Deve ser construído para 
responder a um questionamento. 

• Relevância do ponto de vista 
científico, econômico e social. 

 



Formulação do Problema 

•  Deve ser formulado como uma pergunta. 

•  Deve ser delimitado a uma dimensão viável.  

•  Deve ter clareza.  

•  Deve ser  preciso.  

•  Deve apresentar referências empíricas. 

 



• A resposta já existe? 

• Se já existe, satisfaz a minha dúvida? 

• A resposta está completa? 

• Existe algum detalhe que não foi abordado 
nos outros estudos? 

 



Relação entre:  
Problema/Pergunta e Hipótese  

 

•A hipótese é a pergunta 
respondida de forma afirmativa. 

•É a suposição que se faz para 
explicar o que se desconhece. 

 



Fase Conceitual do Projeto 

Fornece a oportunidade para determinar se um PROJETO 
vale a pena ser implementado.  

1. Determinação das necessidades existentes; 

2. Definição dos objetivos a serem alcançados; 

3. Avaliação inicial da viabilidade técnica, política, legal, 
social e econômica do projeto; 

 



Fase Conceitual do Projeto 

4. Identificar recursos humanos e materiais necessários; 

5. Fornecer respostas as seguintes perguntas: 

Quanto custará o projeto? 

O que o projeto realizará? 

Qual será o impacto do projeto? 

 



Título 
 

•Não deve ser muito longo ou muito 
detalhado.  

•Recomenda-se evitar as expressões:  

“observações sobre” 

“efeito de” 

“resposta de”  

“influência de” 

 



Estrutura Básica do Projeto 

•Caracterização do problema / Estado da arte 

•Objetivos e metas 

•Materiais e métodos / Metodologia e estratégia de 
ação 

•Resultados e impactos esperados 

•Riscos e dificuldades 

•Cronograma de execução 

•Orçamento 

•Contrapartida 

•Referencias bibliográficas 

 



Caracterização  

do  

Problema 

•Introdução 

•Revisão  

•Justificativa 



Caracterização do Problema 

• Breve abordagem retrospectiva 
e prospectiva, evidenciando os 
gargalos e seus reflexos nas 
diversas áreas, as perspectivas e 
as soluções. 

• Deve incluir a importância 
econômica e social, os aspectos 
técnicos relacionados ao tema, e 
as propostas de solução; sempre 
baseados em informações 
técnicas e científicas atuais. 







Leia 
Mais 
Ainda 



Objetivos  

e 

 Metas 

•Objetivo geral 

•Objetivos 

específicos 

•Metas 



Objetivos e Metas 

• O objetivo geral é apresentado na forma de um 
enunciado que reúne, ao mesmo tempo, todos os 
objetivos específicos. 

• Os objetivos específicos indicam as ações particulares 
que serão desenvolvidas para a resolução do problema 
de pesquisa. 

• As metas representam a quantificação dos objetivos. 



Objetivos 

•Devem ser realísticos. 

•Devem ser exequíveis no prazo proposto. 

    

   CLAROS    

   PRECISOS   

  VERIFICÁVEIS 

 

Metas 

Inclui indicadores mensuráveis de quantidade e qualidade 
(devem ser mensuráveis para serem avaliados). 







OBJETIVOS  

não faça muitas perguntas 

número excessivo pode levar a dificuldades 

na execução do projeto 

NOVO PROJETO 

questões para 

responder 



Materiais e Métodos 

• Refere-se ao planejamento da pesquisa em sua 
dimensão mais ampla. 

• O investigador estabelece os meios técnicos da 
investigação, prevendo-se os instrumentos e 
procedimentos necessários para a colheita e a 
interpretação dos dados, incluindo delineamento 
experimental e análise estatística, quando for o caso. 



Materiais e Métodos 

• Material: o que você vai usar. 

• Métodos: O que você vai medir e como medir 
(procedimentos detalhados, utilizando o material e os 
equipamentos descritos).  

Ex: técnicas, questionários validados. 



Materiais e Métodos 

• Protocolo Experimental: o experimento com o qual 

responderá suas perguntas  (explicitadas nos objetivos). 

• Autorização de CEP / CEUA / SisBio / CEGEN. 

• Análise Estatística. 



CEP 

• O Comitê de Ética em Pesquisa – instituído de acordo 
com as normas vigentes no que diz respeito aos 
aspectos éticos das pesquisas envolvendo seres 
humanos, constitui-se uma instância colegiada, de 
natureza consultiva, deliberativa, normativa, educativa 
e independente, vinculado à Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa (CONEP).  

• CEP / UFG foi registrado na CONEP em 16 de maio de 
2000. 

• Plataforma Brasil. 



CEUA 

• A Comissão de Ética no Uso de Animais da UFG foi 
instituída pela Portaria 1886, de 18/05/2011 e é um 
órgão colegiado que tem por objetivo acompanhar as 
pesquisas e aulas práticas que envolvem animais, nelas 
visando à observância das normas éticas e das 
legislações nacionais e internacionais, das quais o Brasil 
é país signatário, quanto ao uso de animais. 

• CIUCA - Cadastro das Instituições e Comissões de Ética 
no Uso de Animais. 



SisBio 

• O Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade (Sisbio) é um sistema automatizado, 
interativo e simplificado de atendimento à distância e 
de informação, que visa melhorar o atendimento e a 
prestação de serviços junto aos pesquisadores.  

•  Por meio do preenchimento e envio de formulários 
eletrônicos pela Internet, pesquisadores de todo o 
Brasil poderão solicitar ao ICMBio autorizações e 
licenças para atividades com finalidade científica ou 
didática que envolvam. 



Conselho de Gestão do Patrimônio Genético – CGEN  

• A Medida Provisória 2.186-16/2001 conceitua acesso ao 
patrimônio genético como "obtenção de amostra de componente 
do patrimônio genético para fins de pesquisa científica, 
desenvolvimento tecnológico ou bioprospecção, visando a sua 
aplicação industrial ou de outra natureza". 

• Orientação Técnica n° 1 - conceituou "obtenção de amostra de 
componente do patrimônio genético" como a atividade realizada 
sobre o patrimônio genético com o objetivo de isolar, identificar 
ou utilizar informação de origem genética ou moléculas e 
substâncias provenientes do metabolismo dos seres vivos e de 
extratos obtidos destes organismos para fins de pesquisa 
científica, desenvolvimento tecnológico ou bioprospecção, 
visando a sua aplicação industrial ou de outra natureza. 



CGEN 

• A Orientação Técnica n° 1 implicou em uma diferenciação entre 
coleta (uma atividade de campo) e acesso (uma atividade de 
laboratório). Portanto, para acessar o patrimônio genético é 
preciso antes coletar as amostras (in situ) ou obtê-las, por 
exemplo, em coleções biológicas (ex situ). 

• O CNPq concede autorizações para acesso ao patrimônio 
genético, e não para coleta de material biológico, cuja 
competência cabe aos órgãos ambientais. 

• As autorizações do CNPq podem ser concedidas para as três 
finalidades: pesquisa científica, bioprospecção ou 
desenvolvimento tecnológico. Contudo, o CNPq não está 
credenciado a emitir autorizações que envolvam o 
conhecimento tradicional associado ao patrimônio genético. 



Metodologia 

• A metodologia deve ser clara, detalhada e 
exaustivamente descrita de acordo o encadeamento 
lógico das atividades a serem desenvolvidas devendo 
ficar evidente como serão implementadas as diferentes 
estratégias para se atingir os objetivos, de forma 
pertinente à literatura científica, evitando com isso a 
dicotomia interpretativa 



Metodologia Estatística 

• Na elaboração da metodologia de um trabalho científico, 
deve-se, em algum momento, informar os procedimentos 
estatísticos. Mas é claro, somente se eles serão realizados.  

• A metodologia estatística pode ser inserida no texto em um 
tópico separado, ou simplesmente estar contida dentro da 
metodologia em “texto corrido”, o que é mais comum em 
artigos científicos.  

• A metodologia deve conter desde procedimentos 
estatísticos relevantes na instalação do experimento, 
formas de amostragem e coleta de dados, até a análise dos 
dados, incluindo os procedimentos estatísticos utilizados. 



Metodologia Estatística 

• É importante que a metodologia contenha (quando houver) 
o delineamento estatístico, o esquema estatístico, o 
número de tratamentos e repetições e a identificação das 
unidades experimentais, tratamentos e repetições.  

• Um modelo estatístico pode ser bastante esclarecedor, mas 
não é necessário quando bem redigidos os conteúdos 
acima.  



Metodologia Estatística 

•  Em experimentos feitos por amostragem, geralmente 
não se utiliza um delineamento e faz-se necessário, 
principalmente, uma adequada descrição metodológica 
do plano de amostragem.  



Metodologia Estatística 

•  Após descrever o delineamento ou o plano 
de amostragem, devem-se relatar quais 
análises estatísticas serão utilizadas na 
análise dos diferentes tipos de variáveis.  

•  É importante relatar o teste específico e 
não o procedimento de um software ou a 
citação de um autor. Não seria adequado, 
por exemplo, que a metodologia estatística 
fosse resumida a: "a análise estatística será 
realizada conforme Ciclano et al., (2009)" 
ou "será realizado o procedimento PROC 
GLM do SAS".  



Metodologia Estatística 

• Por fim, não somente o estatístico, mas qualquer 
pesquisador deve entender como o experimento foi 
instalado, a amostragem foi realizada e como os dados 
foram analisados.  



Exemplo 

Um pesquisador pretende avaliar o efeito de 2 tipos de 
medicamentos em ratos. 

O experimento será instalado em delineamento inteiramente 
casualizado, com 6 repetições e 3 tratamentos (medicamento A, 
medicamento B e placebo). Cada unidade experimental será 
constituída por um rato macho, isolado em uma gaiola, sendo cada 
tratamento distribuído aleatoriamente a 6 ratos, totalizando 18 
unidades experimentais. 

As variáveis quantitativas (variáveis A, B, C, etc) serão submetidas a 
análise de variância seguida do teste de Tukey. As variáveis 
qualitativas (escores A, B, C, etc) serão submetidas ao teste de 
Kruskall-Walis seguido pelo teste t. 

Será adotado nível de 0,05 de significância em todos os testes. 
Será utilizado o auxílio do software R (Core Development Core 
Team, 2011). 



Resultados e Impactos 

•Diferença entre os resultados e os impactos esperados 

2014 2016 2020 Projeto 

Resultado 

Impacto 



Resultados e Impactos 

•Ao final de um trabalho científico espera-se impacto 
científico e/ou tecnológico, mas é importante não 
perder de vista o impacto social. 



Riscos e Dificuldades 

• Todo trabalho científico a ser conduzido corre riscos e 
passará por dificuldades, mas existem maneiras de 
reduzi-los ou até mesmo de evitá-los, o que deve fazer 
parte das estratégias. 

Aponte as soluções 

Levante os problemas  



Cronograma de Execução e Orçamento 

•O cronograma das atividades deve ser detalhado e 

coerente com o encadeamento lógico das atividades e 

guardar estreita relação com o que foi descrito na 

metodologia. 

•O orçamento deve ser realístico e conter o preço de 

todos os itens, que devem estar separados por 

elemento de despesa. 



• Não subestime o analista; 

• Não inflacione o orçamento;  

• Não omita informações; 

• Leia atentamente o edital/manual;  

• Defina papéis/funções (equipe); 

• Tenha cuidado com a linguagem. 













Desafios para o pesquisador 



PERSISTÊNCIA 

Algumas razões de projetos não serem aprovados: 

•Relevância limitada 

•Proposta nebulosa ou sem clareza 

•Estudos limitados e insuficientes 

•Estudos utópicos 

•Estudos ambiciosos ou excessivamente complexos 

•Falta de base teórica para o estudo 

•Metodologia vaga e obscura 

•Erros de metodologia 

•Análise de variáveis incontroláveis 



PERSISTÊNCIA 

Algumas razões de projetos não serem aprovados: 

•Discrepância entre objetivos propostos e protocolo 
experimental 

• Inadequação de procedimentos de análise ou de 
testes estatísticos 

•Falta de experiência do pesquisador 

•Falta de conhecimento da literatura ou de 
metodologias ligadas a área 

•Projetos anteriores inadequados 

• Informação insuficiente 

•Proposta orçamentária vultuosa 



“AGRADECE O TEU CRÍTICO.  

ELE TE CONSTRÓI.”  

Sto. Agostinho  



PERSISTÊNCIA 

Algumas razões de projetos não serem aprovados: 

•Demanda excessiva 

•Excesso de bons projetos 

•Critérios muito rigorosos 



INTELIGÊNCIA 

Leia atentamente o edital 

•Entenda os critérios. 

•Certifique-se de que todos os itens pontuáveis foram 
corretamente descritos no projeto. 

•Utilize a mesma linguagem do edital. 

•O orçamento deve conter somente os itens 
financiáveis pelo edital nas proporções por ele 
determinada. 

• Inclua exclusivamente as informações solicitadas. 

•LEMBRE-SE: “Manda quem pode, obedece quem 
tem juízo” . 



OBRIGAÇÃO 

•Mantenha o Lattes atualizado. 

•Certifique-se que seu perfil de produção se enquadra 

no exigido pelo edital. 

•Se ainda não tem, crie o seu perfil no Scholar Google. 

•Se já tem o perfil, certifique-se de que ele é público. 



OBRIGAÇÃO 

•Cabe ao pesquisador o esforço na captação de 
recursos. 

•O objetivo da bolsa não é o financiamento da 
pesquisa. 

•De modo geral as instituições NÃO TÊM RECURSOS 
para financiar pesquisa. 

•O modelo mundial de financiamento de pesquisa é 
calcado em editais, cartas convite ou licitações. 

•PROJETO ESPERA EDITAL, EDITAL NÃO ESPERA 
PROJETO. 



•O recurso captado não pertence à 

instituição/pesquisador. Ele é do 

doador e se destina à causa 

beneficiada pelo trabalho. 

•O recurso do doador é confiado à 

instituição/pesquisador que deve 

utilizá-lo com transparência e 

responsabilidade e estar pronto a 

prestar contas de sua gestão. 

Fomento da Pesquisa 



 "Nunca pense que você 

precisa se desculpar por 

solicitar a alguém que doe para 

uma cause de valor. É como se 

você estivesse dando a ele a 

oportunidade participar de um 

investimento de alto nível. O 

dever dele em dar é igual ao 

seu em solicitar” John D. Rockefeller 

1933 

Fomento da Pesquisa 



OBRIGAÇÃO 

Cadastrar o projeto na PRPI: 

•Aprovação na UA / UAE. 

•Aprovação no CEP, CEUA, SISBIO, CEGEN, se for caso. 

•Preenchimento da SAP. 

•Anexar os documentos: 

Obrigatórios - Projeto e Ata de Aprovação no CD, 

Se for o caso - Documento de Aprovação em uma 
das instâncias (CEP, CEUA, SISBIO, CEGEN), 

Se for financiado - Termo de Concessão. 



Universidade e Produção 

do Conhecimento 



•A Universidade é o lócus do saber, da liberdade, da 

formação humana e da criação intelectual: fontes 

de ideias e espaço de investigação científica 

(transforma o pensamento em conhecimento); 

•Seus recursos humanos devem atuar na fronteira 

do conhecimento, desenvolver raciocínio 

independente e criativo e com olhar além dos 

limites exíguos do utilitarismo; 



•Deve ter como pressuposto básico a autonomia, ser 

livre de dirigismo e preconceitos, contar com 

financiamento público, ter sintonia com as políticas 

públicas, com o mercado, oportunidades e demandas 

sociais; 

•A Universidade é a principal fonte geradora de 

conhecimento novo no Brasil (85% da produção) mas 

este é geralmente pouco protegido e registrado em 

formatos de difícil uso e utilização pela sociedade. 
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Obrigada pela atenção! 
 

Profa. Maria Clorinda Soares Fioravanti 

clorinda@ufg.br 


